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Prezado leitor, 

 

 

O artigo “A EDUCAÇÃO EM SAÚDE: PRÁTICAS SAUDÁVEIS” tem como objetivo 

orientá-lo quanto aos bons hábitos e cuidados com a saúde. 

 

Destaca inicialmente uma retrospectiva da evolução sobre a educação popular 

relacionada à preocupação em nos conscientizar da importância de inserir práticas 

saudáveis em nosso cotidiano. 

 

Algumas sugestões e dicas são também apresentadas nesse artigo. 

 

Boa leitura! 
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No Brasil, do início do século XIX até meados do século XX a educação em saúde 

era conhecida por educação sanitária, na qual os conteúdos abordados eram as 

regras e normas de prevenção de doenças por meio da educação de um viver 

higiênico.  

Oswaldo Cruz (1903), com o propósito de orientar as pessoas quanto ao bem estar 

físico, mental e social, adotou o modelo de “campanhas sanitárias”, visto que a 

maior parte dessas pessoas não tinha informações sobre a saúde ou possuíam 

déficit cognitivo.  

O modelo de educação e saúde intervencionista predominante ainda hoje, tomou 

corpo nos anos 1970 e 1980. Esse modelo teve como fator de influência as idéias de 

Paulo Freire a respeito da educação popular, os movimentos sociais em prol da 

reforma sanitária, a expansão da medicina individual, da medicina hospitalar e de 

serviços de atenção a saúde privada, foram estes que alavancaram a participação 

das comunidades. Entretanto, essa participação veio como forma de adaptar a 

linguagem científica a uma linguagem acessível para a sociedade. 

 

Essa perspectiva histórica da educação em saúde aqui tratada é importante não só no 
sentido de permitir a análise de teorias e práticas, mas também das transformações 
ocorridas nas últimas décadas. A esse respeito, pode-se afirmar que ocorre no fim do 
século XX uma das mudanças mais essenciais no discurso da ação educativa, 
segundo a qual detecta-se um deslocamento do paradigma das “mudanças 
comportamentais por meio da informação” para o paradigma das “ações educativas 
participativas”. Em relação a esse último paradigma, o que parece caracterizá-lo, em 
termos teóricos, é a possibilidade que se abre para a construção de práticas 
educativas pautadas numa concepção que visava interações entre os saberes 
científicos, do senso comum e popular, objetivando, assim, a maioria das condições 
de saúde das populações. (REIS, Dener Carlos dos. 2006) 
 

O bem estar físico, mental e social, nos remete ao pensamento de ações e práticas 

saudáveis em vários aspectos. A fim de promover um hábito saudável, hoje uma das 



 

maiores preocupações do ser humano é adotar mecanismos agregados a uma 

alimentação equilibrada em seu cotidiano.   

A seguir são destacadas algumas práticas de condutas fundamentais que podem 

ajudar a prevenir o desenvolvimento das doenças e infecções:  

 

- ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL: É aquela equilibrada que implica numa justa 

proporção das três principais classes de alimentos (proteína, lipídios e carboidratos). 

 

 

- HIGIENE CORPORAL: é um conjunto de cuidados que as pessoas devem ter com 

seu corpo para ter melhores condições de bem-estar, garantindo uma vida salutar. 

 

 

 

 



 

 - A PRÁTICA REGULAR DE EXERCÍCIOS: Essas práticas vêm com o intuito de 

acabar com o sedentarismo e trazer qualidade de vida, além de ser imprescindível 

para uma boa forma física.  

 

 

 

- A RENÚNCIA AO VÍCIO: São hábitos prejudiciais a saúde (álcool, tabaco e 

entorpecente), portanto devem ser muito evitados. 

 

 

 

Conforme Oliveira (2002), “muitas doenças seriam realmente evitáveis se 

mantivéssemos hábitos saudáveis de vida, cujo costume se adquire na infância e na 

juventude, estabelecendo uma rotina de saúde”.  

Em virtude da adaptação de uma linguagem científica para a linguagem acessível à 

população, a facilidade de obtenção dessas informações torna o entendimento sobre 

hábito saudável mais comum.  

 

 



 

A seguir são apresentadas algumas dicas para uma boa prática alimentar. 
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